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1. Peso do sector automóvel na Economia do País 

Salários (valor bruto, milhões de euros) 
 

  Total das actividades económicas 67.205,7 

  

Vendas por grosso e a retalho e serviços de reparação de 

veículos automóveis e motociclos 1.263,7 

  Peso no total 1,9% 

Fontes: INE, Eurostat 
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Ainda a considerar: 

 IVA sobre as vendas de automóveis novos : (255 milhões, estimado) 

 IVA sobre reparações, peças, acessórios  

 IVA sobre o rent a car  

 Tributação autónoma em IRC 

2011 2012 

ISV –   626,5    IVA s/ISV 144,1 

ISP – 2.305,5   IVA s/ISP 530,1 

IUC –   173,6 

ISV –    361,9      IVA s/ISV  83,2 

ISP – 2.115,5     IVA s/ISP 486,5 

IUC –   197,3 

Peso do sector automóvel na Economia do País 

TOTAL: 3.441,7 milhões de 

euros 
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2. Composição do sector de comércio e reparação automóvel  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Empresas Trabalhadores % 

Comércio 

 

6.168 42.179 38,8 

Manutenção e 

Reparação 

18.660 43.676 40,2 

Comércio de Peças 

Auto 

4.023 18.006 16,6 

Comércio e reparação 

motociclos 

2.600 4.819 4,4 

 

TOTAL 

31.471 108.680 

 

Fonte: INE (2008) 
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Dimensão Nº 

Trabalhadores 
2006 2010 

Número % Número % 

1 a 4 6.650 75,1 5.659 75,0 

5 a 9 1.640 18,5 1.430 19,0 

10 a 19 447 5,1 377 5,0 

20 a 49 101 1,1 71 0,9 

+ 50 13 0,1 8 0,1 

TOTAL 8.902 100,0 7.545 100,0 

Fonte: GEP/ MTSS 
Actualmente     ≅   5.000 

Dimensão das empresas de reparação segundo o 

 nº de trabalhadores 
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Idade 

 

Ano 

16 a 24 25 a 34 35 a 45 45 a 54 55 a 64 +65 TOTAL 

2006 4.087 10.298 9.451 6.724 3.381 387 34.400 

2010 2.419 7.768 8.670 6.279 

 

19,6% 

3.401 

 

10,6% 

366 

 

1,1% 

31.999 

Fonte: GEP/ MTSS 

Número de trabalhadores das empresas de reparação 

 segundo faixa etária 
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Quererá dizer que no país, nos anos de 2011/12 terão encerrado mais de 

duas mil empresas.  Este ano encerrarão mil, ou seja, cinco por dia útil. 

De 2007 até hoje, quase dois terços dos associados da ARAN encerraram. 

Falamos de trinta e cinco mil pessoas. Como irão sobreviver ? Roubar ? 

Muitos dos restantes associados encontram-se em situação económica 

difícil ! A continuidade da Associação, poderá estar em causa! 

Encerramentos  

Ano 2011 /2012 2013 

(1 mês) 

Associados 550 

 

40 

 

Supõe-se que para a realidade nacional, 

os números anuais da ARAN, deverão ser 

multiplicados por quatro 

Situação actual das empresas do sector automóvel 
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Vendas Veículos 2008 2009 2010 2011 2012 

Ligeiros 

Passageiros 213.389 161.013 223.464 153.433 95.290 

Comerciais 

Ligeiros 

 

55.404 

 

38.909 45.669 34.888 16.009 

 

Total Ligeiros 268.793 199.922 269.133 188.321 111.299 

Pesados 

Mercadorias 

 

5.507 

 

3.213 3.130 2.664 1.889 

Pesados 

Passageiros 

 

749 

 

628 491 331 223 

 

Total Pesados 6.256 3.841 3.621 2.995 2.112 

3. Vendas automóveis em 2012 comparativo anos anteriores 
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Vendas automóveis em 2012 comparativo em % 

2012-2011 

 

2012-2010 

 

2012-2009 

 

2012-2008 

Ligeiros 

Passageiros -38% -57% -41% -55% 

Comerciais 

Ligeiros -54% -65% -59% -71% 

Total 

Ligeiros -41% -59% -44% -59% 

Pesados 

Mercadorias -29% -40% -41% -66% 

Pesados 

Passageiros -33% -55% -64% -70% 

Total 

Pesados -29% -42% -45% -66% 

Total 

Mercado -41% -58% -44% -59% 
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Marca 2012 2013 % share 

Renault 592 726 22,6 10,4 

Volkswagen 737 645 -12,5 9,2 

Peugeot 737 644 -12,6 9,2 

BMW 433 602 39 8,6 

Mercedes 330 562 70,3 8,0 

Audi 430 512 19,1 7,3 

Fiat 313 351 12,1 5,0 

… 

TOTAL 6.959 7.007 0,7 

Vendas de automóveis passageiros Janeiro 2013 

Portugal é um país de ricos (…), onde um quarto dos automóveis vendidos 

são BMW,  Mercedes ou Audi 
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Vendas de comerciais ligeiros Jan. 2013 

Marca 2012 2013 % Share 

Citroen 302 155 -48,7 15,1 

Peugeot 99 150 51,5 14,6 

Renault 84 135 60,7 13,1 

Fiat 179 126 -29,6 12,2 

Total 2.103 1.029 -51,1 

Total 

Ligeiros 

 

9.072 

 

8.036 

 

-11,4 
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Idade do parque automóvel em Portugal 

Idade do parque % 

+ 15 anos 15,3 

10 a 14 28,4 

6 a 9 23,7 

4 a 5 11,2 

2 a 3 11,3 

- 2 anos 10,2 

44% do parque automóvel tem mais de 10 anos 
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 Carga fiscal elevada, sobretudo nos automóveis dos segmentos baixos 

 Falta de crédito ao comprador 

 Falta de poder de compra e incerteza quanto ao futuro 

 Automóveis usados vendidos na rua, ou em stands ilegais 

 Concorrência por parte dos importadores. Nalgumas marcas ficam para os 

concessionários uma pequena parte das vendas. Concessionários que 

vendiam 50 carros mês, hoje vendem 5, ou seja, 10% 

 Concessionários com estruturas muito pesadas, adequadas a um mercado 

muito superior e, sem possibilidades financeiras para as adequarem à 

actualidade 

 

Principais problemas do sector das vendas 
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4. Sector da Reparação 

 Nos últimos cinco anos anos terão encerrado dois terços das 

oficinas existentes, eventualmente por volta das oito mil, colocando no 

desemprego ou na clandestinidade mais de 35.000 pessoas. 

 Actualmente a maioria  das restantes oficinas tem pouco serviço, 

devido às dificuldades económicas dos portugueses. 

 A segurança rodoviária está a ser afectada 

 Começa a ser preocupante, o número de automóveis que circulam 

sem seguro e ou sem inspecção. 
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Principais problemas do sector oficinal 

            

 Passividade das autoridades, seja do Governo seja de inspecção. São 

fiscalizados os legais e não os ilegais 

 Imposição por algumas Seguradoras do valor de mão de obra, colocação 

de peças, descontos, cedência de viatura de cortesia, rappel, etc. 

 Incentivo para a ilegalidade por Seguradoras, que ao não liquidarem o IVA 

ao lesado, este vai reparar nos ilegais, ficar com o dinheiro ou não colocar 

órgãos de segurança ou. 

 Óleos, filtros e baterias vendidos nos supermercados.  

 Oficinas que fecham a porta, mas continuam a trabalhar numa perfeita 

concorrência desleal. Não liquidam IVA nem assumem outros custos, como 

SHST e ambientais, pelo que podem trabalhar mais barato, a mais de 25%. 

 Os Resíduos para onde vão? Os óleos para a sarjeta ou sanita ?  
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Artigo Revista Auto Hoje 
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5. Sector dos Reboques 

Esta a actividade encontra-se dependente das empresas de Assistências em 

Viagem, ligadas a  grandes grupos Seguradores, pois para eles a prestação de 

serviços é superior a 90%. 

As empresas de Assistência impõem directa ou indirectamente os seus preços. 

Os rebocadores ou aceitam os preços ou não trabalham. Actualmente, devido 

à situação económica e falta de dinheiro para assumirem os seus 

compromissos, alguns Rebocadores oferecem-se para “trabalhar a qualquer 

preço”. 

As Assistências, ao que nos informam os associados, não fizeram repercutir 

nos preços, os aumentos do combustível, até os baixaram. A ARAN 

encomendou à Faculdade Economia do Porto uma análise financeira do 

sector. 

Baseado nesse estudo, desde já solicitamos à Comissão mande proceder a 

um inquérito sobre os preços praticados  
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Decreto-lei nº 145/2008 de 28 de Julho (remuneração do contrato de 

transporte) 
ARAN propôs a sua alteração ao Governo em Abril de 2010 

  

Base: 

15/04/ 2010 

15 Abril 2010 0,0% 

31 Dezembro 2011 18,5% 

1 Janeiro 2012 20,0% 

1 Agosto 2012 23,0% 

20 Agosto 2012 27,2% 

Face o aumento do preço dos combustíveis, segundo o DL 145, o valor de  

remuneração do contrato de transporte, deveria ter sido actualizado  

(subida de valor) várias vezes ao longo dos últimos anos... 
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Apresentação de Estudo 

  

“Análise Financeira” 

 

 
“Este estudo tem como objectivo principal realizar uma análise 

financeira a um conjunto de empresas do sector dos reboques. 

Esta análise visa, então, retirar algumas informações dos dados 

financeiros destas que permitam responder a uma série de 

questões e perceber qual a viabilidade financeira das mesmas” 
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manutenção 11%  

outros 11%  

 gasóleo 34%  

viaturas 6%  

motoristas 27%  

administradores 11%  

Distribuição dos custos Empresa 1 (cidade da Beira Litoral) 
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Por Km 10% margem 20% margem 

 

Custos actuais 

 

0,8414 € 

 

0,9179 € 

 

Com 2 condutores 

 

1,3301 € 

 

1,4511 €  

 

Com 3 condutores 

 

1,6886 € 

 

1,8421 € 
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Número de viaturas  do estudo 145 

Rácio motorista / viatura 0,81 

Custos por Km 

Gasóleo 0,3163 € 

Pneus 0,0144 € 

Viaturas  0,0724 € 

Condutores 0,1703 € 

Portagens  0,0079 € 

Manutenção 0,0466 € 

Administração 0,0475 € 

Custos totais (sem lucro) 0,7520 € 

Peso do gasóleo 42,06 % 

Valores médios 

do estudo 

Notas: 

Rácio motorista / viatura 

Média de 7 empresas 

(retirada a empresa 7) 
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Principais problemas (Reboques) 

 

 
 

 

  

 Dec. Lei 145/2008 - alteração 

 Portaria 983/2007 (LIC, dos tempos de condução e repouso) 

 Resolução AR, Pronto socorro serviço prioritário de interesse publico 

 Fiscalização Dec. Lei 145/2008 

 Fiscalização pela AdC das tarifas, que são impostas directa ou 

indirectamente 

 Obrigatoriedade da utilização de GPS por algumas Assistências, que assim 

controlam os Rebocadores 
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6. Falta de resposta de Entidades Oficiais 

De um modo geral o actual Governo, não responde às questões que 

colocamos, nem tão pouco acusa a recepção das cartas, ou concede 

audiências. 

É clamoroso. 

1. A falta de resposta do Ministério das Finanças sobre o IVA não 

liquidado pelas Seguradoras 

 2. A falta de controlo por parte da Secretaria de Estado de Transportes,  

sobre o IMTT. Temos cartas a referir que iriam ser marcadas reuniões e 

até hoje… . E lá vai um ano e três meses. 

De seguida, vamos mostrar as faltas de resposta do Ministério das 

Finanças, Secretaria de Estado dos Transportes, Instituto de Seguros de 

Portugal, Autoridade da Concorrência e Instituto Português da Qualidade. 
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6.1. Carta Sr. Ministro Finanças sobre ISV  

 

 

A ARAN propôs ao Governo a baixa do ISV nos segmentos A e B.  

É inacreditável que se encontrem marcas como a BMW, Audi e Mercedes 

nos seis primeiros lugares, representando um quarto das vendas. 
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6.1. Cartas ao Sr. Ministro das Finanças 

 

 

A  ARAN questionou há mais de um 

ano, o Sr. Ministro sobre a 

indemnização de Seguradoras aos 

lesados, sem IVA. 

A Resposta demorou seis meses e 

veio a partir de um parecer do 

Instituto de Seguros de Portugal, que 

nem uma palavra dá sobre o IVA. 

Voltamos a escrever em Julho, 

enviando provas e até agora não 

recebemos qualquer tipo de 

resposta. 
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6.1. Resposta recebida através do ISP 
 

O ISP, responde à Secretaria de 

Estado sem uma única vez, 

mencionar o IVA … 
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Que fez o Governo até agora? 

6.2.Recomendação da A.R. ao Governo 
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6.2. Secretaria de Estado dos Transportes 

Nem resposta, nem reunião! 

Será que o IMTT será que não 

depende da Secretaria de 

Estado, ou é esta que não tem 

poder sobre o IMTT? 
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6.2. I.M.T.T. 

 

 

Vai quase para três anos que 

reunimos com o antigo 

Presidente do IMTT, nunca 

tivemos qualquer tipo de 

resposta, pelo actual, nem 

mesmo após a intervenção da 

Secretaria de Estado 
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6.2. I.M.T.T. 

Em Abril de 2010,a ARAN 

apresentou uma proposta para 

revisão do Dec. Lei 145/2008. 

Até agora sem qualquer 

resposta. 
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6.4. A.d.C. 

 

 

A AdC que nem sequer acusa a recepção 

das cartas ou demora anos a dar 

respostas (quando as dá), em menos de 

três semanas moveu um processo de 

inquérito à ARAN e ao seu Presidente, 

enviando-o por fax às 12h49 de sexta 

feira, dando como prazo de resposta até a 

terça feira seguinte. À Sociedade de 

Advogados da queixosa respondeu 

prontamente. Para encerrar o inquérito, 

que mostrou que a ARAN nada tinha feito 

de ilegal, demorou dois anos… (e foi 

necessário pedi-la), o que contribuiu para 

que a queixa crime que a ARAN 

apresentou fosse arquivada. 

Salvo melhor opinião, parece-nos 

existirem dois pesos e duas medidas, pelo 

menos pelos factos. 



35 

  

 
 

6.4. A.d.C. 

Vimos questionando a AdC sobre: 

- Relacionamento entre as Seguradoras 

e as Oficinas 

-Diminuição das tarifas dos Reb., 

apesar do aumento combustíveis 

-Aplicação do Dec. Lei 145/2008 

-Utilização dos GPS 

Nem acusação de resposta, quanto 

mais esta.  

Pergunta-se: para que (quem) serve 

a AdC? 
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Questionamos o Instituto Português da 

Qualidade sobre: 

A  aferição dos GPS que os Rebocadores 

são obrigados a utilizar. 

 Volvidos sete meses não tivemos 

resposta! 

6.5. I.P.Q. 
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6.5.  I.P.Q. 

Questionamos o Instituto Português da 

Qualidade sobre: 

- Pagamento anual da certificação dos 

analisadores de gases das oficinas, que 

praticamente não são usados.  

Nem a acusação da carta. Talvez não 

lhes convenha responder… 

Porque não se extingue? 
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6.5. I.P.Q. 
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Com o devido respeito pelo local onde nos encontramos, 

permitam que perguntemos: Quem manda no nosso País? 

Toda a carta merece uma resposta! 

Existe uma grande diferença entre aqueles em que cerca do 

dia 20 têm o ordenado na conta, pago por todos nós e,  os 

que lutam para pagar os ordenados ao fim do mês e pela 

sobrevivência.  

 

  

Muito Obrigado pela V. atenção 


